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Abençoados nós somos ao dançar nesta terra. O ritmo dos santos embalam o som. 

	 

	Fazemos uma prece pela Terra e para os que ainda estão por vir: “que você ande com beleza e lembre-se de sua música”. 

	 

	Lembre-se por que você veio aqui, lembre-se de que sua vida é sagrada"1.

	

“Blessed we are”
Peia Luizzi

	 


Apresentação

	 

	 

	Neste texto, você vai entender o que é o diabetes mellitus, a função da insulina e as implicações de seu mau funcionamento para o acúmulo de glicose no sangue e a excreção dessa grande quantidade pela urina. 

	 

	Em seguida, vai ter acesso a ideia de que a doença só se estabelece no corpo, após certas condições de estresse psíquico sejam atingidas. Nisso está o que alguns pesquisadores e profissionais insistem em dizer que o “corpo fala”. 

	 

	Deve existir, portanto, um padrão de dinâmica mental disfuncional que leva ao surgimento, no corpo, dos sintomas aparentes. Sintomas esses que, por costume, chamamos de doença. Nesse caso, a doença em si seria de cunho psicológico e se estabeleceria antes mesmo que qualquer sinal pudesse ser percebido no corpo. 

	 

	Esse padrão mental seria uma atitude inconsciente de desistência da vida e você verá que o “remédio”, no caso do diabetes, seria voltar a sonhar e sentir gratidão pelo dom da vida, ou seja, amar a vida.

	 

	Portanto, estamos falando de uma única dinâmica, com várias expressões substanciais possíveis. Uma dessas consequências que trazem disfunção mensurável no corpo físico é o diabetes mellitus. A essa dinâmica inteira estamos chamando de “atitude diabética” para acompanhar o entendimento do médico e psicanalista argentino Luís Chiozza.

	 

	E, como a dinâmica tem um profundo enraizamento na vida intrapsíquica da pessoa, a linguagem mais adequada para desvendar o mar insólito do inconsciente é o mito. 

	 

	É a narrativa em linguagem simbólica que conta uma história naturalmente mais compreensível pelo próprio paciente, que alheio à lógica das ciências médicas, antes mesmo de ser capaz de aderir ao tratamento de cura ou de controle da doença, precisa no fundo, entender o que se passa com ele, como ele chegou a isso.

	 

	Portanto, vamos usar “engenharia reversa” numa tratativa ecobiopsicossocial. No corpo, vemos os sintomas dos pacientes com diabetes mellitus. Retrocedemos no histórico deles e encontramos que de comum aos diabéticos, que assim são no corpo, há uma sucessão de eventos típicos e conduta padrão de caráter psíquico.

	 

	Percebemos que isso já existia, mas afetava um ou outro indivíduo. Com o advento da contemporaneidade, num momento tardio da modernidade, as sociedades trouxeram hábitos ainda mais sedentários para os indivíduos. 

	 

	Agora, não apenas a história dos indivíduos aponta para uma paralisia da energia de viver, mas as próprias sociedades modernas não conseguem trazer entusiasmo para os adultos maduros, nisso o diabetes do tipo 2, explode como epidemia. 

	 

	Para compreender o diabetes que atinge a gestante e a criança, esse último normalmente do tipo 1, vasculhamos os desdobramentos da aceitação ou a rejeição dos “nutrientes” básicos da vida: a água, o ar e a glicose. Assim como as disfunções próprias de cada um desses nutrientes se correlacionam de forma diferente com as glândulas pineal e a hipófise.

	 

	Seguimos focados na disfunção típica que envolve a glicose e percebemos como a insulina que é pancreática está simbolicamente correlacionada com o fogo do desejo de viver. E a glicose, como resultado da energia do Sol condensada pela fotossíntese é transmutação do queimor, da energia provinda da fusão nuclear estelar em possibilidade de vida. Ou seja, é uma “doçura” alcançada pelo esforço diário de caçar, plantar ou colher seu próprio alimento.

	 

	Nisso buscamos refúgio na biologia e na psicologia evolutiva para demonstrar que a atitude diabética é antes de tudo uma disfunção de ordem nutricional, quer seja vista no plano físico bioquímico, como no plano psíquico, sendo nesse caso a libido o elemento de fluxo que congela e gera amargura.

	 

	Em resumo, o diabetes mellitus é apenas uma das formas dessa condição preexistente se manifestar. Enquanto o diabete mellitus não é transmissível, a “atitude diabética” é em certas condições muito contagiosa, costuma vencer uma barreira inicial de transmissão pelo cansaço do longo contato com alguém que já desistiu da vida e tem seu psiquismo mais estabilizado quando consegue que o seu derredor se torne um lugar estagnado, que não traga grandes surpresas, nem lhe faça correr muitos riscos.

	 

	O “diabético” na alma e não apenas no corpo, nesse caso, pode não necessariamente manifestar o diabetes mellitus, mas pode ver desencadear-se em si: depressão, até mesmo profunda; outras formas de paralisia dos membros inferiores; cegueira; ideações suicidas progressivamente mais próximas do autoflagelo.

	 

	Aquele que está “contaminado” pela atitude diabética e rege seu dia a dia por isso, parece não se importar em morrer, já que sua vida tem progressivamente perdido a alegria e permanecida paralisada, chegando às vezes a ser vegetativa. Mas não se engane, preso na mente profunda do diabético há uma criança ansiosa por brincar ou um jovem com muita vontade de experimentar a vida.
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	O que é o diabetes mellitus?
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Segundo a Sociedade Brasileira de Diabetes2, uma epidemia de diabetes mellitus está em curso, com mais de 380 milhões de pessoas acometidas em todo mundo. 

	 

	Pesquisa da década de 19803 estimou que, no Brasil, 7,6% da população adulta sofreria com a afecção dessa síndrome que, em suma, decorre da falta de insulina ou da incapacidade da insulina em exercer adequadamente seus efeitos, constituindo uma condição que permanece pelo restante da vida da pessoa (condição crônica).

	 

	A insulina é um hormônio produzido pelo pâncreas, que entre outras funções, promove a entrada da glicose no interior das células, para que dentro delas a glicose sirva como “combustível” principal da respiração celular. 

	 

	Processo pelo qual as células obtém energia, quebrando a glicose em uma sequencia de reações químicas, que usa o oxigênio e gera dióxido de carbono, água além da energia necessária para o metabolismo geral4.

	 

	O termo diabetes surgiu há muito tempo, desde a época dos gregos antigos e quer dizer que a pessoa está se esvaindo de líquido, não para de urinar. 

	 

	Em certo momento percebeu-se que existia doenças diferentes: a primeira, em que se urinava sem parar, perdendo basicamente água e líquidos, esse é o diabetes insipidus (ou seja, sem sabor). A doença da qual estamos falando, neste texto, é o diabetes mellitus; essa palavra quer dizer “como o mel”, ou seja, doce.

	 

	
		
				 
Insipidus x Mellitus
 
Diabetes insipidus: perda de líquidos, associado à disfunção da glândula hipófise. A palavra “insipidus” indica sem sabor.
 
Diabetes mellitus: acúmulo de glicose no sangue e, consequente, perda dela pela urina. Ainda sem comprovação, parece está associada à disfunção na glândula pineal. A palavra “mellitus” significa “doce como o mel”.
 

		

	

	 

	 

	Quando a insulina não funciona ou quando ela não é devidamente produzida, a glicose fica na corrente sanguínea sem entrar nas células. É possível dizer, que as células “passam fome”, tendo a fonte de energia bem perto delas, mas que não consegue passar pela membrana celular. Os sintomas, quando aparecem, são urinar muito, fome e sede constante5. 

	 

	Devido a complicações da condição prolongada sem o devido controle é possível que o diabetes mellitus leve a problemas nos rins, feridas e amputação dos membros inferiores e dificuldades na visão, até mesmo, a cegueira. Em conjunto, sofrem as funções do cérebro, do coração e de todo o sistema cardiovascular.

	 

	Apesar de terem sido identificados fatores de risco que podem levar a pessoa a desenvolver o diabetes do tipo 2, na verdade, não se sabe ao certo o que, originalmente, desencadeia a síndrome, sobretudo, a do tipo 1. 

	 

	O diabetes do tipo 1 afeta normalmente crianças e adolescentes e ocorre quando o sistema imunológico do próprio corpo “por engano” ataca as células produtoras de insulina dentro do pâncreas (células beta). 

	 

	O tipo 1 representa

	
	
	
	
	
	
	Quando as coisas não vão bem com a pineal ou com a hipófise...
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